
2008: atingidos 
vivem sequelas 
da tragédia

Blumenau amplia
o calendário  
de turismo

Jornal laboratório do curso de Jornalismo da FURB - Universidade Regional de Blumenau  |  Ano 2 - no 4 - Novembro de 2017

Página 3

destaque 

Presos leem para 
diminuir tempo 
na prisão 

Futebol feminino 
é desvalorizado 
no paísPágina 5 Página 19 Página 22 Página 24



2  |  Blumenau, Novembro de 2017

Opinião

Universidade Regional 
de Blumenau (SC)

Blumenau, Novembro de 2017  |   1

Direitos Humanos

3



4  |  Blumenau, Novembro de 2017

Comunidade

Blumenau, Novembro de 2017  |   5

Comunidade



6  |  Blumenau, Novembro de 2017

Comportamento

A
rte: H

anna Silva, João V
ictor B

aum
gartel e V

inícius C
ard

oso

Blumenau ingressa no 
Circuito do Vale Europeu e 
investe em cicloturismo

página 17

Média geral de 
qualidade das vias 
cicláveis é de 5,82

página 12

Abra toda a página para ver o infográfico completo

Bike em

partes
O caderno especial do aParte 4 é fruto da 

colaboração entre os estudantes e a população. Em 
agosto os alunos criaram o grupo Bike em Pauta no 

Facebook para interagir com a comunidade e 
conhecer os desa�os enfrentados por quem pedala 

em Blumenau. A participação dos usuários foi 
fundamental para a descoberta de novas direções.
Ciclovia, cicloturismo, ciclofaixa. Quais  “partes” 

da cultura da bicicleta funcionam na cidade e quais 
estão faltando? É seguro pedalar? Quantas ciclovias 

existem no município? Há muitos acidentes com 
ciclistas? É viável utilizar a “magrela”? 

O Bike em Partes buscou responder a estes e 
outros questionamentos e descobriu que o trânsito 

cicloviário é um desa�o para todos, até mesmo 
para quem não pedala.

Países europeus são 
inspirações para sistema 

cicloviário eficiente.
página 14

Em 11 anos o número de 
acidentes envolvendo 

ciclistas caiu 75%
Páginas 8 e 9

Preço de bicicletas  varia 
de R$ 100 até R$ 9 mil

página 15

Mais de 70 ocorrências 
envolvendo roubos e 

furtos a bicicletas foram 
registradas em 2017

Página 10

ciclofaixa - 72,6%

ciclovia - 11,6%

Nos próximos anos 
devem ser construídos 
mais 13km de ciclovias

página 13

Aluguel de bicicletas 
esbarrou nA falta de 

interesse da população, 
escassez de ciclovias e 
topografia acidentada

página 16

calçada compartilhada - 15,8%

Mais de 40 mil bicicletas na cidade

             como se divide a malha cicloviária de blumenau - páginas 12 e 13

panorama da bicicleta em blumenau
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Mountain Bike: R$ 1.020
É uma modalidade de bicicleta usada para percurso em 

terrenos montanhosos.

BMX: R$ 1.760
Usada para corridas em pista de terra. 

Speed: R$ 2.750
Usada para velocidade. Elas são mais leves e com formato 

aerodinâmico.

Para o dia a dia: R$ 1.020
Usada para ir trabalhar e ter uma rotina urbana.

Para o Lazer: R$ 1.160
Majoriatariamente utilizada nos � ns de semana, pouco uso. 

Média de preços de bicicletas no comércio
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O cicloturismo praticado 
em Blumenau é feito em rotas 
criadas por empresas de tu-
rismo, grupos de pedais e até 
mesmo dos próprios ciclistas. 
Um dos atrativos da cidade que 
chama os cicloturistas é o Vale 
da Cerveja. 

Essa rota inclui cervejarias 
de Blumenau e região que po-
dem ser visitadas  por roteiros 
comercializados por agências 
de turismo. 

O coordenador do Vale 
da Cerveja, Carlo Bressiani, 
acredita que embora Blume-
nau ainda não faça parte do 

Circuito do Vale Europeu, 
as cervejarias não perdem e 
na verdade, todos 
ganham. O pessoal 
que vem para o ci-
cloturismo tem um 
atrativo a mais, que 
são as cervejarias. 
"Temos também a 
arquitetura típi-
ca, gastronomia, 
história, que tam-
bém fazem parte 
do roteiro”, avalia 
Bressiani.

A empresa Caminhos do 
Sertão, de Florianópolis, ofe-

rece um passeio que tem o 
objetivo de apresentar aos tu-

ristas as cervejarias 
artesanais do Vale 
Europeu.  Além 
disso, a rota inclui 
paradas em pontos 
turísticos da cida-
de, como o Museu 
da Cerveja e a  Vila 
Germânica. “Feliz-
mente temos tido 
uma boa demanda 
por esse roteiro. Já 

fizemos três saídas neste ano 
e temos uma demanda para 
grupos fechados, há uma boa 

aceitação”, conta Fernando 
Angeoletto, sócio-fundador 
da empresa. 

Também existem grupos 
que fazem roteiros por conta 
própria na cidade, como é o 
caso do Pedal Gastronômi-
co. O passeio acontece uma 
vez por semana, com saída às 
19h30min do Parque Ramiro 
Ruediger em Blumenau para 
algum restaurante típico da ci-
dade, sendo que a cada semana 
o destino é diferente. Segundo 
Rubens José Coninck, um 
dos organizadores do roteiro, 
participam tanto ciclistas da 

cidade como turistas. “O grupo 
foi criado por blumenauenses 
mas sempre temos visitantes 
de outro lugares. O número de 
pessoas de fora cresce na época 
da Oktoberfest”, conta Rubens. 

Outro destino procurado 
pelos ciclistas em Blumenau 
é a Nova Rússia, no bairro 
Progresso, principalmente 
pela atração do Parque das 
Nascentes.  Ele é o maior par-
que municipal de preservação 
ambiental do Brasil e guarda 
várias paisagens exuberantes, 
além de ser cortado por diver-
sos riachos. 

"O pessoal 
que vem para 
o cicloturismo 

tem um 
atrativo a mais, 

que são as 
cervejarias".
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